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Introdução:  O  Ácido  gamahidroxibutírico  (GHB)  é  um  composto  endógeno,  com  ação 

conhecida  em  diversas  áreas  cerebrais.  O  seu  uso  ilícito  inclui  objetivos  recreativos,  o 

incremento  da  massa  muscular,  e  como  substância  facilitadora  de  abuso  sexual.  A 

disponibilidade  de  dois  percursores,  nomeadamente  a  Gamabutirolactona  (GBL)  e  o  1,4‐

butanediol  (1,4‐BD),  os quais  não  se encontram alocados  à  lista  de  substâncias  controladas, 

contrariamente ao próprio GHB, torna ainda mais fácil a sua obtenção e consumo. 

Material e Métodos: Um indivíduo do sexo masculino, com 25 anos, deu entrada no Serviço 

de Urgência de um Hospital Central, em estado de coma (CGS 7), com suspeita de intoxicação 

por  ingestão de  líquido, o qual o acompanhava. O SQTF recebeu uma amostra de soro e o 

referido líquido para análise. O procedimento analítico incluiu a análise direta do líquido por 

GC‐MS, para  identificação do mesmo, e a análise da amostra de soro através de extração 

líquido‐líquido  das  substâncias  de  interesse,  seguida  da  utilização  de  técnica  de  análise 

instrumental hifenada, nomeadamente um cromatógrafo de gases GC‐450 acoplado a um 

espectrómetro de massa do tipo triplo quadrupolo MS‐300 (Bruker). 

Resultados  e  Discussão:  A  análise  do  líquido  permitiu  a  identificação  da  substância  1,4‐

Butanediol.  A  análise  da  amostra  de  soro  permitiu  a  determinação  de  GHB  numa 

concentração de  171 mg/L. Paralelamente,  foi detetada, pela primeira vez, a presença do 

metabolito GHB‐Glucuronizado (GHB‐GLUC), metabolito este recentemente descrito.  

Conclusão:  A  informação  hospitalar  recebida  indica  que  o  indivíduo  reverteu  o  estado 

comatoso,  sem  sugestão  de  sequelas  neurológicas.  Os  dados  clínicos  e  os  resultados 

laboratoriais  confirmam  o  diagnóstico  de  intoxicação  por  1,4‐Butanediol,  detetado  pela 

primeira vez no nosso país. 


